
PROGRAMA: CIÊNCIA DA LITERATURA 

DISCIPLINA: Literatura e questões de gênero 

PROFESSOR: Beatriz Resende   Siape: 8360503 CÓDIGO: LEL837 

PROFESSOR:  Siape:  

PERÍODO: 2024.1 NÍVEL: M/D 

 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Teoria Literária/Literatura Comparada 

HORÁRIO/DINÂMICA DO CURSO: Terças-feiras, das 14h às 17h. Sala PACC-

Libras.  

TÍTULO DO CURSO: A ficção feminista contemporânea: novos formatos, novas 

experiências de escrita.   

EMENTA 

O curso pretende ser uma pesquisa conjunta que se ocupará da ficção 
contemporânea criada por mulheres a partir de um olhar crítico feminista. Na 
leitura de textos inovadores, seja no formato ou na temática, vamos investigar 
os processos criativos que solicitam novas epistemologias e novos 
paradigmas constituídos a partir de teorias e movimentos feministas, 
antirracistas e LGBTQI+. 
Investigaremos a dimensão política de expressões estéticas atuais; o ficcional 
como biográfico e a escrita da experiência de vida; a relação entre criador e 
leitor na proposta de leitura dos corpos; a releitura feminista e queer do 
erotismo; a ruptura de limites entre gêneros e espécies literárias. 
Nas autoras sugeridas, o desafio será reconhecer os experimentos propostos 
deslocados das classificações tradicionais, assim como de que modo 
poderemos enfrentá-los com um instrumental crítico também 
contemporâneo. O repertório teórico será organizado a partir do pensamento 
feminista interseccional e instrumentos de leitura que reconheçam as obras 
como contranarrativas de resistência aos discursos dominantes e recursos 
autoritários a serem desconstruídos. 
Dentre as autoras a serem estudadas estão (seleção sujeita a debate) : 
Anne Carson. Autobiografia do vermelho. A ruptura radical entre prosa e poesia: 
Annie Ernaux.  A vergonha/ Os anos. O biográfico e o ficcional. 
Djamilia Pereira de Almeida. As telefones/Visão da plantas. A autonomia do 
literário. 
Fátima Daas.  A última filha. Diário como forma identitária 
Maria Negroni. O coração do dano. Memória, ficção, ensaio. 
Ieda Magri. Uma exposição e Paloma Vidal. pré-história. Dois experimentos na 
literatura brasileira. 
 

 

BIBLIOGRAFIA  

AHMED, Sara. Viver uma vida feminista. São Paulo: Ubu, 2022. 
ANZALDÚA Gloria.  Borderlines/Fronteras.  - This Bridge Called My Back . 

(Disponível na internet) 



AZEVEDO, Adriana. Reconstruções queers: por uma utopia do lar. São Paulo: 
Margem da Palavra. 2022..  

BUTLER, Judith. Problemas de gênero. Feminismo e subversão da identidade. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 2015 

CARSON, Anne. Sobre aquilo em que mais penso. Ensaios.  São Paulo: 34Letras, 
2023. 

COLLINS, Leandro(org) Artivismos das dissidências sexuais e de gênero. Salvador: 
 EDUFBA, 2019. 
CRESHAW, Kimberle. On Intersectionality: Essential Writings.  (Disponível na 

inernet). 
DAVIS, Angela. Mulheres, raça e classe. São Paulo, Boitempo, 2016  
DE LARENTIS, Gabriela Barzaghi.  Louise Bourgeois: modos feministas de criar. 

São Paulo: Sobinfluência, 2021 
ERNAUX, Annie. A escrita como faca e outros textos. São Paulo: Fósforo, 2023 
FRASER, Nancy.  O velho está morrendo e o novo não pode nascer. São Paulo: 

Autonomia Literária. 2021. 
HOLLANDA, Heloisa Buarque. (Org.) Pensamento feminista: conceitos 
 fundamentais. Rio de Janeiro: Bazar do Tempo, 2019 
--------(Org.) Pensamento feminista hoje: perspectivas decoloniais. Rio de Janeiro: 

Bazar do Tempo, 2020 
--------(Org.) Pensamento feminista hoje: sexualidades no sul global. Rio de Janeiro: 

Bazar do Tempo, 2020 
HAMILTON, Norma Diana. Feminismos e literatura contemporânea.  Vinhedo: 

Horizonte, 2020 
KILOMBA, Grada. Memórias da plantação. Episódios de racismo cotidiano. Rio de 

Janeiro: Cobogó, 2019 
LEMAIRE, Ria. “Repensando a história literária”. In: HOLLANDA, Heloisa 

Buarque. Tendências e impasses. Rio de Janeiro: Rocco,1994. 
LORDE Audre. Sister outsider:  Essays and Speeches. NY: Crossing Press,  2007 
MISKOLCI, Richard. Teoria queer: um aprendizado pelas diferenças. Belo-
 Horizonte: Autêntica/UFOP, 2012 
PRECIADO, Paul B.  Eu sou o monstro que vos fala. Rio de Janeiro: Zahar, 2022 
----------- Um apartamento em Urano. Rio de Janeiro: Zahar, 2019 
PEREIRA DE ALMEIDA, Djamilia. O que é ser uma escritora negra hoje, de acordo 

comigo. Ensaios. São Paulo: Todavia, 2023. 
RAGO, Margareth. A Aventura de contar-se. Feminismos, escrita de si e invenções da 

subjetividade. São Paulo: Unicamp, 2014 
RUBIN, Gayle. Políticas do sexo. São Paulo: Ubu. 2017 
SEGATO, Rita. Crítica da colonialidade em oito ensaios e uma antropologia por 

demanda. Rio de Janeiro: Bazar do tempo, 2021. 
 

 

 

 

 

 



PROGRAMA: CIÊNCIA DA LITERATURA 

DISCIPLINA: Modernismo e pós-modernismo 

PROFESSOR: Carlos Pires Siape: 3081190 CÓDIGO: LEL816 

PROFESSOR: Siape: 

PERÍODO: 2024.1 NÍVEL: M/D 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Teoria Literária/Literatura Comparada 

HORÁRIO/DINÂMICA DO CURSO: Segundas-feiras, das 14h às 17h. 

 

A avaliação será individualizada, combinada em cada caso dependendo do momento das 

pesquisas em processo e dos diálogos possíveis com a disciplina. A avaliação não será 

uma monografia entregue no final do semestre. Ela precisará acontecer durante o curso 

por meio da colaboração com colegas e professores.       

 

TÍTULO DO CURSO: E os modernismos? 

EMENTA 

Nas últimas décadas o modernismo perdeu muito do seu prestígio acadêmico mantendo, 

no entanto, algum prestígio editorial. Isso mesmo com a ideia de pós-modernismo, que se 

apresentou como a sua superação, perdendo ainda mais fôlego nos debates recentes.  

O que pretendo no curso: voltar de maneira muito breve para os debates mais amplos sobre 

a arte moderna, modernismo e modernidade; trazer alguns marcos para entender a 

especificidade desses debates no Brasil; considerar algumas revisões críticas recentes dos 

modernismos que trazem para o diálogo questões de classe, gênero e raça. E considerar, 

ainda, outras dinâmicas socioculturais com implicações tanto para o debate nacional 

quanto para o estrangeiro: os fluxos migratórios, questões regionais, as inserções do 

movimento brasileiro em outros países, os deslocamentos transnacionais etc.  

Depois dessa breve introdução, que acontecerá em um ou dois encontros, iremos investigar 

de forma mais intensa principalmente três direções: o papel da música popular no contexto 

ampliado do modernismo, e a ideia de popular que ela ajudou a sedimentar; a(s) arte(s) 

moderna(s) no Brasil e, por fim, a literatura modernista, principalmente por meio do debate 

em torno da lírica moderna. 
 

Breve bibliografia sobre algumas polêmicas em torno dos modernismos. 

Referências mais específicas serão apresentadas para cada encontro.   

  

CLARK, T. J. Farewell to an idea: episodes from a history of modernism. New 

Haven: Yale University Press, 1999.  

CLARK, T. J. Modernismos: ensaios sobre política, história e teoria da arte. São 

Paulo: Cosac Naify, 2007. 

FOSTER, H. Art since 1900: modernism, antimodernism, postmodernism. London: 

Thames & Hudson, 2011. 

FOSTER, H. Recodings: art, spectacle, cultural politics. 1st ed. ed. Port Townsend, 

Wash.: Bay Press, 1985.  

HABERMAS, J. O discurso filosófico da modernidade: doze lições. São Paulo: 

Martins Fontes, 2002. 



HUYSSEN, A. After the great divide: modernism, mass culture, postmodernism. 

Bloomington: Indiana University Press, 1986. 

MICELI, S. Nacional estrangeiro: história social e cultural do modernismo artístico 

em São Paulo. São Paulo: Companhia das Letras, 2003.  

MICELI, S. Vanguardas em retrocesso: ensaios de história social e intelectual do 

modernismo latino-americano. São Paulo, SP: Companhia das Letras, 2012.  

ORTIZ, R. A moderna tradição brasileira. São Paulo: Brasiliense, 1989. 

SIMIONI, A. P. C. Mulheres modernistas: estratégias de consagração na arte 

brasileira. São Paulo: EDUSP, 2022. 

SIMIONI, A. P. Modernismo brasileiro: entre a consagração e a contestação. 

Perspective. Actualité en histoire de l’art, n. 2, 1 dez. 2013.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PROGRAMA: CIÊNCIA DA LITERATURA 

DISCIPLINA: Teoria literária e ciências humanas 

PROFESSOR: Danielle Corpas Siape: 3303029 CÓDIGO: LEL 810 

PROFESSOR:  Siape:  

PERÍODO: 2024.1 NÍVEL: M/D 

 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Teoria Literária/Literatura Comparada 

HORÁRIO/DINÂMICA DO CURSO: Terças-feiras, das 14h às 17h.  

TÍTULO DO CURSO: OS TRABALHOS DELAS 

EMENTA 

O curso constitui etapa de pesquisa em torno da inscrição do cotidiano na prosa de ficção 

brasileira contemporânea, no âmbito do projeto “Ficções cotidianas”.  

Na disciplina oferecida em 2023.1, tomou-se como núcleo irradiador para os debates a 

recorrente imbricação entre crime e trabalho; agora, o enfoque recai sobre outros tipos 

de trabalho decisivos na constituição do fluxo do dia-a-dia em uma série de narrativas 

publicadas nos últimos anos: atividades, remuneradas ou não, executadas por mulheres.  

O programa é dividido em dois módulos. No primeiro, para observar detidamente 

diferentes modos de narrar experiências que envolvem trabalhos diversos, será realizada 

leitura de três romances, na seguinte ordem: O céu para bastardos (Lilia Guerra), 

Pandora (Ana Paula Pacheco) e Anatomia do Paraíso (Beatriz Bracher). O segundo 

módulo será dedicado a apresentações individuais a respeito de um corpus de narrativas 

a ser definido ao longo dos primeiros encontros, a partir de sugestões da turma. 

O curso começará em 19/03. Recomenda-se a leitura de O céu para bastardos até 26/03. 

 

BIBLIOGRAFIA PRIMÁRIA (Módulo 1) 

 

BRACHER, Beatriz. Anatomia do Paraíso. São Paulo: Editora 34, 2015. 

 

GUERRA, Lilia. O céu para bastardos. São Paulo: Todavia, 2023. 

 

PACHECO, Ana Paula. Pandora. São Paulo: Fósforo, 2023. 

 

Obs.: A bibliografia primária do módulo 2 e outras referências serão fornecidas ao longo do 

curso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PROGRAMA: CIÊNCIA DA LITERATURA 

DISCIPLINA: O projeto semiológico 

PROFESSOR: Eduardo Coelho Siape: 2478182 CÓDIGO: LEL835 

PROFESSOR: Ilana Strozenberg Siape: 0369822 

PERÍODO: 2024.1 NÍVEL: M/D 

 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Teoria Literária/Literatura Comparada 

HORÁRIO/DINÂMICA DO CURSO: Quartas-feiras, das 14h às 17h. Sala PACC-

Libras. 

TÍTULO DO CURSO: A leitura e suas práticas 

EMENTA 

A transmissão de textos por meio da internet e de telas de computadores, 

smartphones e tablets revolucionou a escrita, o livro e a leitura, provocando, 

consequentemente, uma série de mudanças referente à produção e à organização do 

conhecimento, como a desierarquização dos discursos, agora reunidos num mesmo 

suporte (eletrônico). Além disso, com o surgimento de redes sociais dedicadas sobretudo 

a linguagens do áudiovisual (Instagram e TikTok, por exemplo), leitores parecem estar 

se afastando dos livros; por outro lado, redes sociais estão sendo usadas para atualizar 

formas antigas de mediação de leitura, como clubes do livro e de leitura, que se 

multiplicaram e se fortaleceram durante o período de isolamento social devido à 

pandemia da covid-19. Ainda que nunca antes no mundo tenha havido um número 

tamanho de leitores, a leitura, neste momento pós-pandêmico, está sofrendo novamente 

uma crise, como atestam algumas pesquisas (GLOBAL EDUCATION MONITORING 

REPORT TEAM, 2023). Este curso apresentará uma breve história da leitura (e, por 

extensão, da escrita e do livro), para discutir, em seguida, o seu papel fundamental 

relacionado ao estabelecimento do “contrato social”, como destacou Alberto Manguel 

(2021); as transmutações porque ela tem passado especialmente nas últimas décadas; a 

relação entre texto, seus materiais de transmissão e a leitura, destacando também, nesse 

sentido, diversas formas de mediação; a representação do leitor pela literatura e pelas 

artes plásticas; a leitura associada à escuta; o leitor como produtor de sentidos e seus 

processos de construção de subjetividades; a leitura íntima e a leitura pública; a leitura 

no contexto da educação. 

 

BIBLIOGRAFIA RESUMIDA 

ARAÚJO NETO, Miguel Leocádio. “Sobre a materialidade dos livros e seus sentidos”, 

Revista de Letras, [s.l.], v. 1, n. 28, p. 132-137, 2016. Disponível em: 

http://www.periodicos.ufc.br/revletras/article/view/2328. Acesso em: 29 jan. 2024. 

BARTHES, Roland. “Escrever a leitura”; “Da leitura”. In O rumor da língua. Tradução 

de Mario Laranjeira. Prefácio de Leyla Perrone-Moisés. São Paulo: Martins Fontes, 2004. 

p. 26-42.  

______. “Prazer / Escrita / Leitura”. In O grão da voz. Tradução de Mario Laranjeira. São 

Paulo: Martins Fontes, 2004. p. 2019-243.  

http://www.periodicos.ufc.br/revletras/article/view/2328


BORGES, Jorge Luis. Ficções. Tradução de Davi Arrigucci Jr. São Paulo: Companhia 

das Letras, 2007. 

CERTEAU, Michel de. “Ler: uma operação de caça”. In A invenção do cotidiano: 1. 

Artes de fazer. Tradução de Ephraim Ferreira Alves. Petrópolis: Editora Vozes, 2009. p. 

236-248.   

CHARTIER, Roger. Práticas da leitura. Tradução de Cristiane Nascimento. Introdução 

de Alcir Pécora. São Paulo: Estação Liberdade, 1996. 

______. A aventura do livro: do leitor ao navegador. Tradução de Reginaldo de Moraes. 

São Paulo: Editora Unesp, 1999. 

______. “Línguas e leituras no mundo digital”; “Morte ou transfiguração do leitor?”. In 

Os desafios da escrita. Tradução de Fúlvia M. L. Moretto. São Paulo: Editora Unesp, 

2002. p. 11-32; 101-123.  

CORTÁZAR, Julio. “Fim do mundo do fim”. In Histórias de cronópios e de famas. 

Tradução de Gloria Rodríguez. 7ª edição. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001. p. 

60-62.  

DARNTON, Robert. A questão dos livros. Tradução de Daniel Pellizzari. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2010. 

FISCHER, Steven Roger. História da leitura. Tradução de Claudia Freire. São Paulo: 

Editora Unesp, 2006. 

GLOBAL EDUCATION MONITORING REPORT TEAM. Relatório de monitoramento 

global da educação, resumo, 2023: a tecnologia na educação: uma ferramenta a serviço 

de quem? Unesco, 2023. Disponível em: 

https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000386147_por. Acesso em: 29 jan. 2024. 

GUMBRECHT, Hans Ulrich; ISER, Wolfgang; JAUSS, Hans Robert; STIERLE, 

Karlheinz. A literatura e o leitor: textos de estética da recepção. Seleção, coordenação e 

tradução de Luiz Costa Lima. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979. 

HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. Tradução de Tomaz Tadeu da 

Silva e Guacira Lopes Louro. Rio de Janeiro: Lamparina, 2014. 

HORELLOU-LAFARGE, Chantal; SEGRÉ, Monique. Sociologia da leitura. Tradução 

de Mauro Gama. São Paulo: Ateliê Editorial, 2010. 

LAJOLO, Marisa; ZILBERMAN, Regina. A formação da leitura no Brasil. Edição 

revista pelas autoras. São Paulo: Editora Unesp, 2019. 

MANGUEL, Alberto. Uma história da leitura. Tradução de Pedro Maia Soares. São 

Paulo: Companhia das Letras, 2021. 

MORICONI, Italo. “Circuitos contemporâneos do literário”. In MAGRI, Ieda; VIDAL, 

Paloma (org.). Literatura, meu fetiche. Recife: Cepe, 2020. p. 31-49.  

PETIT, Michèle. Os jovens e a leitura: uma nova perspectiva. Tradução de Celina Olga 

de Souza. 2ª edição. São Paulo: Editora 34, 2009. 

______. A arte de ler ou como resistir à adversidade. Tradução de Arthur Bueno e Camila 

Boldrini. 2ª edição. São Paulo: Editora 34, 2010. 

______. Leituras: do espaçø íntimo ao espaço público. Tradução de Celina Olga de 

Souza. São Paulo: Editora 34, 2013.  

PIGLIA, Ricardo. O último leitor. Tradução de Heloisa Jahn. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2006. 

https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000386147_por


RETRATOS DA LEITURA NO BRASIL. Disponível em: 

http://plataforma.prolivro.org.br/retratos.php. Acesso em: 29 jan. 2024.  

STEINER, George. “O leitor incomum”. In Paixão intacta: ensaios 1978-1995. Tradução 

de Margarida Periquito e Victor Antunes. Lisboa: Relógio D’Água, 2003. 

ZILBERMAN, Regina. Fim do livro, fim dos leitores? São Paulo: Editora Senac, 2001. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://plataforma.prolivro.org.br/retratos.php


PROGRAMA: CIÊNCIA DA LITERATURA 

DISCIPLINA: Poesia e canção 

PROFESSOR: Eduardo Guerreiro B. 

Losso  

Siape: 1721533 CÓDIGO: LEL863 

  

PERÍODO: 2024.1 NÍVEL: M/D 

 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Teoria Literária/Literatura Comparada 

HORÁRIO/DINÂMICA DO CURSO: Quintas-feiras, das 17h às 20h 

TÍTULO DO CURSO: Semelhança e dissonância: poesia moderna e contracultura 

musical  

EMENTA 

Walter Benjamin considera que um dos fatores mais importantes para entender o 

desenvolvimento do pensamento humano está no seu comportamento mimético. 

Segundo ele, a humanidade primitiva aplicou consideravelmente a leitura do mundo 

através de relações de semelhança para decifrar mensagens secretas importantes. Por isso 

desenvolveu sistemas divinatórios: encontrava segredos na forma das nuvens, do fogo, 

nas entranhas dos animais, nas estrelas. A faculdade mimética do habitante primitivo era, 

por conseguinte, muito mais desenvolvida do que a nossa hoje. O que fez com que o 

sujeito perdesse a maior parte dessa capacidade foi o abandono da leitura do mundo para 

a leitura da linguagem verbal, realista e escrita, isto é, do céu para o livro.   

No chamado Ocidente, a lógica, com o princípio de não contradição, suplantou tal 

modo de pensar, visto posteriormente como arcaico. Ainda assim, esse tipo de sistema 

filosófico ou religioso encontrou grande irrupção na Antiguidade Tardia e depois no 

século XVI, motivo pelo qual Foucault caracterizou a episteme renascentista como 

regida pela semelhança, mais adiante examinada por Agamben como teoria das 

assinaturas e pelo antropólogo Philippe Descola como um dos modos principais de 

identificação da realidade, o analogismo.  

Mas é Octavio Paz que identifica na analogia um princípio poético que torna o 

mundo habitável, fundamentado no reino de uma ponte verbal: a palavra "como". Ele 

assevera que Baudelaire faz dela o centro de sua poética e, por conseguinte, da poesia 

moderna, antagonizando com a ironia. Podemos inferir que a poesia moderna busca, por 

meio da analogia, redespertar a faculdade mimética adormecida empregando um novo 

tipo de magia da linguagem (Novalis, Hugo Friedrich), já secularizada.  

Há um nítido antagonismo da fantasia edênica da semelhança com a diferenciação 

estrita da realidade, capitaneada pela lógica e pelo pragmatismo, e também com a ironia, 

a morte, a finitude. Logo, se a semelhança é uma operação de encantamento, que ritmiza 

e harmoniza o mundo, a ironia é uma operação de desencantamento, que provoca 

dissonâncias bizarras e grotescas. A poesia moderna é o palco desse conflito. Vamos 

examiná-lo especialmente na obra de Baudelaire, Cruz e Sousa (o chamado "poeta 

negro"), feita de sinestesias abudantes, e na busca de alteração da percepção da 

contracultura: Jorge Ben, rock psicodélico, progressivo, tropicalismo até hoje. Tal 

panorama histórico pontuado de análises concretas de obras poéticas e musicais nos 



habilita a pensar o alcance de propostas decoloniais contemporâneas de reencantamento 

do mundo, como as de Luiz Antonio Simas e Silvia Federici, bem como ponderar sobre 

a relação da poesia com a natureza, especialmente as plantas, e a diferença entre 

“sistemas analógicos” (no duplo sentido) e sistemas digitais, binários.   

 

 

 

Bibliografia geral 

AGAMBEN, Giorgio. Signatura rerum: Sobre el Método. Barcelona: Anagrama, 2010. 

BENJAMIN, Walter. Magia e técnica, arte e política. Ensaios sobre literatura e 

cultura. São Paulo: Brasiliense, 1994. 

CALADO, Carlos. A divina comédia dos Mutantes. São Paulo: Editora 34, 2012. 

DESCOLA, Philippe. Para além de natureza e cultura. Niterói: EDUFF, 2023. 

ECO, Umberto. Os Limites da Interpretação. São Paulo: Perspectiva, 1995. 

FEDERICI, Silvia. Reencantando o mundo: feminismo e a política dos comuns. São 

Paulo: Elefante, 2022.  

FOUCAULT, Michel. As palavras e as coisas. Uma arqueologia das ciências humanas. 

São Paulo: Martins Fontes, 2000. 

LÖWY Michael. SAYRE, Robert. Revolta e melancolia: o romantismo na contramão 

da modernidade. Petrópolis, RJ: Vozes, 1995. 

PAZ, Octavio. Os filhos do barro: do romantismo à vanguarda. Rio de Janeiro: Nova 

Fronteira, 1984. 

TÜRCKE, Christoph. Hiperativos: abaixo a cultura do déficit de atenção. Rio de 

Janeiro: Record, 2016. 

VELOSO, Caetano. Verdade Tropical. São Paulo: Companhia das Letras, 1997. 

 

A bibliografia específica será dada durante o curso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PROGRAMA: CIÊNCIA DA LITERATURA 

DISCIPLINA: Poiesis: arte e cultura enquanto identidade e diferença 

PROFESSOR: Eneida Leal Cunha Siape: 2144382 CÓDIGO: LEL889 

PROFESSOR:  Siape:  

PERÍODO: 2024.1 NÍVEL: M/D 

 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Teoria Literária/Literatura Comparada 

HORÁRIO/DINÂMICA DO CURSO: Quartas-feiras, das 10h às 13h. Sala PACC-

Libras 

TÍTULO DO CURSO: Que forças movem essas mulheres? leituras a favor de “quem 

precisa de identidade”.  

EMENTA 

 

Cresci entre outras mulheres que me ensinaram a ser mulher. Mas com nenhuma 

dessas mulheres brancas aprendi a ser uma mulher negra no mundo. Não aprendi 

com nenhuma delas a defender-me do mundo como tem que fazer uma mulher negra 

(Djaimilia Pereira de Almeida) 

 

O curso fará a leitura de um elenco de publicações contemporâneas de autoria negra 

orientada por três eixos de questões teórico-críticas e políticas, que devem de 

desenvolver entrelaçados:  

No primeiro, serão abordadas diferenciadas “escritas de si” enquanto produção criativa 

e reflexiva de subjetividades e memórias negras, ou seja, enquanto “estéticas da 

existência” ou “políticas da existência”.  

No segundo eixo, devem ser consideradas as formas textuais diversas que materializam 

tais movimentos de autoconfiguração, tanto nos seus nexos quanto nas suas 

desconexões - ou transgressões – em relação a diversas tipologias discursivas, das 

disciplinares às narrativas ou poéticas. 

No terceiro, como subsídio à abordagem das obras selecionadas, serão lidas e 

discutidas reflexões, também de autoria negra, para sustentação interpretativa da 

problemática existencial e identitária de indivíduos constituídos histórica, imaginária, 

subjetiva e discursivamente como outros, ou seja, alocados no exterior dos sistemas de 

significação e valor - nas dimensões moral, estética, existencial e até espaciais – que 

formatam a ocidentalidade. 

A disciplina tem como instigação a pergunta-título de uma antiga reflexão de Stuart 

Hall – “Who needs identity?” (quem precisa de identidade?).  Seu principal alvo é a 

elucidação do que vem se constituindo como o mais recente aparato intelectual e 

político para desqualificação das demandas subjetivas e político-identitárias das 

pessoas negras, enquanto individualidade e enquanto população: a recusa intelectual e 

política do que se designa hoje como “identitarismo”. Trata-se de um fenômeno – o 

“identitarismo” – que precisamos compreender como força mobilizadora e vitalizante 

para as vivências minoritárias e, ao mesmo tempo, compreender a sua emergência 



como desprezível adversária da civilidade humana e universal, conforme se constata na 

sua assídua circulação contemporânea nos meios hegemônicos.   

 

Leituras propostas (para definição de um corpus com estudantes) 

Almeida, Djaimilia Pereira de. O que é ser uma escritora negra de acordo comigo: 

dois ensaios e uma conversa. São Paulo: Todavia, 2023. 

Alves, Miriam. Juntar pedaços. Rio de Janeiro: Malê, 2021. 

Brand, Dione. Um mapa para a porta do não retorno: notas sobre pertencimento. Rio 

de Janeiro: Bolha, 2021. 

Hartman Saidiya. Perder a mãe: uma jornada na rota atlântica da escravidão. Rio de 

Janeiro: Bazar do Tempo, 2021. 

KINCAID, Jamaica. A autobiografia da minha mãe. São Paulo: Alfaguara, 2021. 

Sharpe, Cristina. No vestígio: negritude e existência. São Paulo: Ubu, 2023. 
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PROGRAMA: CIÊNCIA DA LITERATURA 

DISCIPLINA: Literatura e ecologia 

PROFESSOR: João Camillo Penna Siape: 1311027 CÓDIGO:LEL839 

PROFESSOR: Felipe Lima Siape:  

PERÍODO: 2024.1 NÍVEL: M/D 

 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Teoria Literária/Literatura Comparada 

HORÁRIO/DINÂMICA DO CURSO: Sextas-feiras, das 10h às 13h.  

TÍTULO DO CURSO: Histórias/estórias por um fio 

Ementa: Partamos do lugar múltiplo onde nos encontramos. Seria preciso sistematizar esse 

lugar, sublinhando a enunciação do cuidado dos outros que constituem esse lugar e que 

consequentemente nos constituem. Cuidados com os mais velhos, cuidado com doentes, 

cuidado com as crianças, com os jovens. Cuidado com você. Cuidados que prestamos, 

cuidados que recebemos. A proposição visa a reconfigurar a questão do lugar (de fala, de 

existência), como lugar do cuidado. Uma ética do cuidado, com suas implicações teóricas 

no campo da escuta e da metodologia das pesquisas acadêmicas – no que pesa uma prática 

etnográfica e o rigor com os conceitos, as práticas de relação com os objetos de pesquisa e 

os sujeitos implicados nesse processo. Dar um curso com outros – todo o curso é dado com 

muitos outros – é desacelerar a proposição da ementa de um curso universitário, e do saber 

universitário como um todo, tomando como ponto de partida a proposição de Isabelle 

Stengers sobre a “desaceleração das ciências”, atentos ao fato de estarmos “em dívida com 

a existência dos outros” (ainda segundo Stengers), em torno de uma “inteligência pública 

das ciências”. Maneira de colocar a universidade em sintonia com o antropoceno e uma 

crise climática que come o chão sobre o qual e a partir do qual vivemos. Sintonia desse 

campo de questões com a luta feminista. Ainda Stengers: “[...] esse tipo de luta tem 

profunda afinidade com aquilo pelo que mulheres sempre lutaram e ainda lutam: uma 

sociedade na qual nenhuma posição possa considerar legítimo o silenciamento de outras 

tratadas com irrelevantes”. O objetivo seria construir “conjuntos polifônicos”, como propõe 

a bióloga Anna Tsing, aliados mobilizados, “terranos”, como quer Bruno Latour. O que 

implicaria uma aplicação da “arte de notar”, ainda segundo Tsing. A proposta é 

compartilhar um percurso (um itinerário), que segue o contracanto da ficcionista norte-

americana Ursula Le Guin, em “A teoria da bolsa” (tradução que preferimos à “teoria do 

cesto”). Bolsas de histórias/estórias muito diferentes das histórias do velho herói-homem 

das histórias que conhecemos, heróis que não manipulam armas pontiagudas, e sim 

recipientes para “guardar produtos coletados”. Histórias que acompanham os sonhos 

Yanomami, as “migrações e travessias”, como as Afrografias contadas por Leda Maria 

Martins, histórias de encruzilhadas, histórias que vêm do arquivo das pessoas escravizadas, 

como as contadas por Saidiya Hartman em busca da mãe, em perambulações/fabulações 

pela África, histórias que contam as inúmeras vezes em que dissemos adeus, como nos 

conta Kaká Werá Jecupé. Histórias escritas por aranhas ou por formigas, como as 

transcritas ainda por Ursula Le Guin. 
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PROGRAMA: CIÊNCIA DA LITERATURA 

DISCIPLINA: Literatura e história 

PROFESSOR: Luciana Villas Bôas 

(UFRJ) 

Siape: 1685719 CÓDIGO:LEL807 

PROFESSOR: Christian Ernst (USP) Siape:  

PERÍODO: 2024.1 NÍVEL: M/D 

 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Teoria Literária/Literatura Comparada 

HORÁRIO/DINÂMICA DO CURSO: Terças-feiras, das 14 às 17h00 

TÍTULO DO CURSO: Usos do passado: literatura, cinema e arquitetura na Alemanha e no 

Brasil dos anos 1950 até o presente  

 

 

EMENTA 

1. O passado e as suas formas de representação (Nietzsche, Koselleck, Mieke Bal) 

2. Memória cultural vs. memória pública (Assmann, Burke) 

3. Ditadura militar brasileira no cinema: Pastor Cláudio ( 2017), Retratos de identificação 

(2014) 

4. Crise da democracia brasileira na literatura: Essa gente (2019), Diário da catástrofe 

brasileira (2020), e Fooquedeu (2022) 

5. Memórias do Nazismo no cinema: Der Untergang (A Queda, 2005), Im Labyrinth des 

Schweigens (Labirinto de mentiras, 2012), Der Staat gegen Fritz Bauer (O Estado contra 

Fritz Bauer, 2015)  

6. Memórias da RDA no cinema: Die Architekten (Os arquitetos, DEFA, 1990), Das Leben 

der Anderen (A vida dos outros, 2005), Gundermann (2018) 

7. Narrativas transgeracionais e a memória do Holocausto e do século XX: Vielleicht 

Esther (Talvez Esther, 2014) e Michel Laub Diário da Queda (2011) 

8. Literatura e memória na sociedade de migração alemã  

9. O livro de Hans Staden na historiografia, na antropologia e na memória do colonialismo 

10. O monumento às bandeiras em São Paulo: história e contestação  

11. O debate sobre o Humboldtforum em Berlim e a musealisação do colonialismo  

12.Discussão final 

 

OBJETIVOS:  A disciplina tem por objetivo discutir os usos do passado em debates 

políticos e estéticos travados na Alemanha e no Brasil desde a década de 1950 até o 

presente. A partir de uma seleção de estudos de casos na literatura, no cinema e em espaços 

urbanos, adotaremos uma abordagem que nos permita refazer os elos entre formas de 



representar e conceber o passado e contextos e atores históricos específicos. Esperamos 

reintroduzir “o passado” a um âmbito teórico e problemático, enfatizando o seu caráter 

simbólico e mediado e trazendo à tona a heterogeneidade e as contradições das 

representações públicas.  

JUSTIFICATIVA: Embora o reconhecimento da centralidade do passado, seja para a 

definição da modernidade, da contemporaneidade ou de comunidades seja consensual, são 

raras as oportunidades para uma discussão mais aprofundada das suas formas de 

representação (texto, imagem, objetos) e de conceitualização (história, memória, 

identidade). Nossa proposta não é tratar de teorizações sobre os usos do passado e da 

história de um lado, e de instâncias concretas da sua representação na cultura de outro. 

Antes, pelo contrário. Através da análise de casos concretos, esperamos remontar posições 

teóricas a determinadas interpretações do passado, bem como trazer à tona formas 

específicas de teorizar a história em textos, imagens ou artefatos.  

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

1) Participação ativa nas aulas e contribuições escritas e orais (25%) 

2) Elaboração de um ensaio sobre um estudo de caso  (75%) 

 

OBSERVAÇÕES: Os textos primários e secundários serão disponibilizados no original em 

tradução para o inglês ou o português. Ainda haverá ajustes na bibliografia esboçada acima. 

No curso teremos a participação especial de Daniel Bonomo (UFMG), Thiago Virava 

(Fundação Bienal de São Paulo) e Nicholas Andueza (crítico e montador) que também nos 

ajudaram com a seleção do material. 

 

 

 

BIBLIOGRAFIA: 

ANDUEZA, Nicholas; FRANÇA, Andréa. Camadas de ausência no cinema de arquivo: 

a produção de sentido na era digital.In: revista do Arquivo, II, 6, São Paulo, 113-128. 

BAL, Mieke. Quoting Caravaggio. Contemporary Art, Preposterous History. Chicago: 

Chicago University Press, 1999. 

BRANDT, Bettina, HOCHKIRCHEN, Britta. Reinhart Koselleck und das Bild. 

Bielefeld: Bielefeld University Press, 2021. 

BUARQUE, Chico. Essa gente. São Paulo: Companhia das Letras, 2019. 

BURKE, Peter. History as Social Memory. In: Varieties of Cultural History. Ithaca, 

NY: Cornell University Press, p. 43-59. 

DAS LEBEN DER ANDEREN. Direção de Florian Henckel von Donnersmarck. 

Alemanha, 2007. 

DER STAAT GEGEN FRITZ BAUER. Direção de Lars Kraume. Alemanha, 2015. 

DER UNTERGANG. Direção de Oliver Hirschbiegel. Alemanha, 2005 

DIE ARCHITEKTEN. Direção de Peter Kahane. Alemanha, 1990. 



ERNST, Christian. Die weiße Rose – eine deutsche Geschichte? Die öffentliche 

Erinnerung an den Widerstand gegen den Nationasozialismus in 

beziehungsgeschichtlicher Perspektive. Vandenhoeck & Ruprecht unipress, 

Universitätsverlag Osnabrück, 2018. 

GARCEZ MARINS, Paulo César. Na mata com pose de reis: a representação do 

bandeirante e a tradição da retratística monárquica européia. In: Revista do IEB, 44, 

2007, 77-104. 

GUNDERMAN. Direção de Andreas Dresen. Alemanha, 2018. 

IM LABYRINTH DES SCHWEIGENS. Direção de Guilio Ricciareli. Alemanha, 2015. 

JUREIT, Ulrike. Gefühlte Opfer. Illusionen der Vergangenheitsbewältigung. Stuttgart: 

Klett-Cotta 2010. 

KOSELLECK, Reinhart. Fiktion und geschichtliche Wirklichkeit. In: Zeitschrift für 

Ideengeschichte, 3, 2007, 39-54. Disponível em: https://www.z-i-

g.de/pdf/ZIG_3_2007_koselleck.pdf 

_________________. Fiction and historical reality. In: Sediments of time. On possible 

histories. Trad. Stefan-Ludwig  Hoffmann e Sean Franzel. Stanford: Stanford 

University Press, 2018, 10-23. 

LAUB, Michel. Diário de uma queda. São Paulo: Companhia das Letras, 2011. 

LESSA FILHO, Ricardo. Retratos de identificação. A imagem arquivo como morada da 

memória.In: Significação, 46, 52, 2019, 101-125. 

LÍSIAS, Ricardo. Diário da catástrofe brasileira. Ano I – O inimaginável foi eleito. Rio 

de Janeiro: Record, 2020. 

NIETZSCHE, Friedrich. Sobre a utilidade e a desvantagem da história para a vida. 

Organização e tradução de André Itaparica. São Paulo: Hedra, 2017. 

PASTOR Cláudio. Direção de Beth Formaggini.Rio de Janeiro:4ventos, 2017.  

PETROWSKAJA, Katja, Vielleicht Esther. Geschichten. Frankfurt a.M.: Suhrkamp, 

2014. 

RAMOS, Nuno. Fooquedeu: um diário. São Paulo: Todavia,2022. 

RETRATOS de identificação. Direção de Anita Leandro. Brasil, 2014. 

SAVOY, Bénedicte. A luta da África por sua arte: história de um malogro pós-colonial. 

Editora UNICAMP, 2023. 

________________; SARR, Félvine. Zurückgeben.Über die Restitution afrikanischer 

Kulturgüter. Berlim: Mathes & Seitz, 2019.  

SIEBECK, Cornelia Siebeck. „In ihrer kulturellen Überlieferung wird eine Gesellschaft 

sichtbar“?: Eine kritische Auseinandersetzung mit dem Assmann’schen 

Gedächtnisparadigma. In: Lehmann, René; Öchsner, Florian; Sebald, Gerd: Formen und 

Funktionen sozialen Erinnerns: Sozial- und kulturwissenschaftliche Analysen. 

Wiesbaden: Springer 2013, p. 65–90. 

VILLAS BÔAS, Luciana. Koselleck. In: PARADA, M. (org.) Historiadores - Clássicos 

da História: de Ricoeur a Chartier. Rio de Janeiro: PUC-Editora, Vozes, 2014, v.3, p. 

56-72.  

___________________. O Hans Staden de Portinari:esquecimento e memória do 

passado colonial. In: Pandaemonium Germanicum, 19,27, p. 103-125. 

WARNCKE, Martin, Uwe FLECKNER, Hendrick ZEGLER. Ed. Handbuch der 

politischen Ikonographie. 2 vols. Munique: C.H. Beck, 2011. 
 

https://www.z-i-g.de/pdf/ZIG_3_2007_koselleck.pdf
https://www.z-i-g.de/pdf/ZIG_3_2007_koselleck.pdf


PROGRAMA: CIÊNCIA DA LITERATURA 

DISCIPLINA: Fronteiras imaginárias 

PROFESSOR: LUIS ALBERTO ALVES Siape: 0298259 CÓDIGO: LEL893 

PERÍODO: 2024.1 NÍVEL: M/D 
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HORÁRIO: Quintas-feiras, 10 às 13h 

TÍTULO DO CURSO: SESSENTA ANOS DEPOIS 

EMENTA: Glauber Rocha redigiu o manifesto Estética da fome no contexto do Golpe de 

1964. Para o cineasta a pobreza é o resultado político da dominação imperialista em escala 

mundial. O diagnóstico redefine o sentido da arte, uma vez que a fome “se instala na própria 

forma do dizer, na própria textura das obras [e] passa a ser assumida como fator 

constituinte da obra, elemento que informa a sua estrutura e do qual se extrai a força da 

expressão” (GR). Sessenta anos depois, as posições do cineasta se mostram oportunas e 

teoricamente pertinentes, razão pela qual merecem ser retomadas e aferidas em perspectiva 

contemporânea.  

O curso propõe uma reflexão sobre o tema da pobreza, tomando como ponto de partida o 

manifesto Estética da fome (1965). A proposta está dividida em quatro movimentos, que se 

interligam e têm como ponto de fuga a situação atual do país.  

O primeiro movimento pretende verificar se os filmes de Glauber Rocha realizam 

artisticamente as teses contidas em Estética da fome. Serão analisados, pela ordem, os 

seguintes filmes: “Deus e o diabo na terra do sol” (1964), “Terra em transe” (1967) e 

“Dragão da maldade contra o santo guerreiro” (1969).  

O segundo movimento propõe uma sondagem da obra pioneira de Carolina de Jesus: Quarto 

de despejo (1960), Casa de alvenaria (1961), Pedações de fome (1963) Provérbios (1965) 

e Diário de Bitita (obra póstuma, 1986), à luz do manifesto Estética da fome, e vice-versa. 

Afinal, a comparação nos leva a um ponto de vista disjuntivo ou antes nos orienta a entender 

as obras de Carolina e de Glauber como partes de um mesmo processo de acumulação 

crítica? 

O terceiro movimento estende a reflexão à cena teatral. Serão examinadas as peças (1) O 

beijo no asfalto (1960), Bonitinha, mas ordinária (1962) e Toda nudez será castigada (1965) 

de Nelson Rodrigues. Na sequência, o foco incidirá sobre as peças (2) Papa Highirte (1968) 

e Rasga coração (1974) de Oduvaldo Viana Filho (Vianinha).  

O último movimento pretende situar a obra de Rubem Fonseca frente ao Golpe de 1964 e 

seus desdobramentos, tomando por base alguns contos extraídos de Lúcia McCartney 

(1969), de Feliz ano novo (1975) e de O cobrador (1979). Os romances A grande arte (1983) 

e Agosto (1990) serão considerados também para efeito de análise. Seguindo o mesmo 

espírito comparativo, vamos verificar se a obra de Giovani Martins (Sol na cabeça e Via 

ápia) abre perspectivas alternativas à estética (hegemônica) fonsequiana, no que diz respeito 

à pobreza e à tradição realista.  



Observação: O curso contará com a participação de convidados.  

 

Bibliografia básica: 

 

BEAUVOIR, Simone. O segundo sexo. 1 - Fatos e mitos. Difusão Europeia do Livro, 

1967. 

BEAUVOIR, Simone. O segundo sexo. 2- Experiência vivida. Difusão Europeia do 

Livro, 1967. 

BIELSCHOWSKY, Ricardo, 1949-. Pensamento econômico brasileiro: o ciclo 

ideológico do desenvolvimentismo. - 5. ed. Rio de Janeiro: Contraponto, 2000. 
CANDIDO, Antonio. A educação pela noite. São Paulo: Ática, 1987. (Capítulos: A 

Revolução de 30 e a cultura, Literatura e subdesenvolvimento e A Nova Narrativa). 
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DREIFUSS, René. 1964: a conquista do Estado. Petrópolis: Vozes, 1981. 

ESCOREL, Eduardo. “Deus e o Diabo. Glauber Rocha no turbilhão de 1964”. Revista 

Piauí. Ano I. num. 90, março de 2014, pp. 60-66. 

ESCOREL, Eduardo. “O massacre de maio. A estreia de Terra em Transe há cinquenta 

anos”. Revista Piauí. Ano II.  num. 128, maio de 2017, pp. 24-31.  

FANON, Frantz. Os Condenados da Terra. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1968. 

KURZ, Robert. Os últimos combates. Petrópolis, RJ: Vozes, 1997. (Capítulo: A 
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LAFETÁ, João Luiz. A dimensão da noite. São Paulo: Duas Cidades, Editora 34, 2004. 

(Capítulo: Rubem Fonseca, do lirismo à violência).  

MARIGHELLA, Carlos. Carlos Marighella: o homem por trás do mito. Organização 

Cristiane Nova e Jorge Nóvoa. São Paulo: Editora da UNESP, 1999. 

MARIGHELLA, Carlos. Chamamento ao povo brasileiro. Organização Vladimir 

Safatle. São Paulo: UBU Editora, 2019.  

MARIGHELLA, Carlos. Escritos de Marighella na PCB. Organização Milton Pinheiro 

e Muniz Ferreira. São Paulo, ICP; Rio de Janeiro, FDR, 2013. 

MARX, Eleonor. Obra completa. São Paulo, Aetia Editorial, 2021. (Capítulo: A 

questão da mulher). 

MONIZ BANDEIRA, Luiz Alberto. Presença dos Estados Unidos no Brasil. Rio de 

Janeiro: Civilização Brasileira, 2007.  

OS POBRES NA LITERATURA. Organização Roberto Schwarz. São Paulo: 

Brasiliense, 1983.  

RIBEIRO, Maria Claudia Badan. Mulheres na Luta Armada: Protagonismo feminino na 

ALN (Ação Libertadora Nacional). São Paulo: Alameda, 2018.  

ROCHA, Glauber. Estética da fome (1964) 

ROCHA, Glauber. Estética do sonho (1971). 

ROCHA, Glauber. Cartas ao mundo. Organização Ivana Bentes. São Paulo: Companhia 

das Letras, 1997. 

ROCHA, Glauber. Revolução do cinema novo. São Paulo: Companhia das Letras, 2004. 

SAUNDERS, Frances Stonor. Quem Pagou a Conta? A CIA na Guerra-fria cultural. 

Rio de Janeiro: Record, 2008. 

SCHOLZ, Roswitha. O valor é o homem. Teses sobre a socialização pelo valor e a 

relação entre os sexos. Novos Estudos CEBRAP, num. 45, julho 1996 pp.15-3. 

SCHOLZ, Roswitha. O Sexo do Capitalismo. Teorias Feministas e Metamorfose Pós-

Moderna do Patriarcado. [http://antivalor.atspace.com/Exit/scholz07.htm ]. .  

SCHOLZ, Roswitha. Simone de Beauvoir hoje. Notas críticas sobre uma clássica do 

feminismo. [http://www.obeco-online.org/roswitha_scholz16.htm ]. 



SCHWARZ, Roberto. O pai de família. 2ª ed. São Paulo: Paz e Terra, 1992. (Capítulo: 

Cultura e política de 1964-1969). 

SCHWARZ, Roberto. Que horas são? São Paulo: Companhia das Letras, 1989. 

(Capítulo: “Política e Cultura” e “Existe uma estética do Terceiro Mundo”).  

SCHWARZ, Roberto. Sequências brasileiras. São Paulo: Companhia das Letras, 1999. 

Capítulo: Altos e baixos da atualidade de Brecht). 

SCHWARZ, Roberto. Martinha versus Lucrecia. São Paulo: Companhia das Letras, 

2013. (Capítulos: Verdade tropical: um percurso de nosso tempo” e “Leituras em 

competição”). 

SOUZA, Gilda Mello e. Exercícios de leitura. São Paulo: Livraria Duas Cidades, 1980. 

(Capítulo: “Terra em transe”) 

VASCONCELLOS, Gilberto Felisberto. Glauber Pátria Rocha Livre. São Paulo: Ed. 

Senac, 2001.   

XAVIER, Ismail.  Sertão mar: Glauber Rocha e a estética da fome. São Paulo: Cosac 

Naif, 2007.  

XAVIER, Ismail. Alegorias do subdesenvolvimento: Cinema novo, tropicalismo e 
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Observação: O programa completo será fornecido no primeiro dia de aula. 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 



PROGRAMA: CIÊNCIA DA LITERATURA/ LETRAS NEOLATINAS 

DISCIPLINA: O objeto estético e o mundo 

PROFESSOR:  Marcelo Jacques de 

Moraes 

Siape: 6377623 CÓDIGO: LEL869 

PERÍODO: 2024.1 NÍVEL: M/D 

 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Teoria Literária/Literatura Comparada/ Estudos 

Literários Neolatinos 

HORÁRIO: Segundas-feiras, das 14h às 17h  

TÍTULO DO CURSO: O lugar da tradução na pesquisa em Letras 

EMENTA:  

O curso tem caráter eminentemente prático e visa a estimular, na medida do possível, o 

uso do regime bilíngue de citação na produção de textos que se valem de escritores, 

poetas, ensaístas e críticos estrangeiros seja como corpus de pesquisa seja como 

bibliografia de apoio. Pretendemos que os encontros sejam essencialmente aproveitados 

para o desenvolvimento de textos dos participantes diretamente vinculados às suas 

pesquisas, com a discussão do recurso aos originais para efeito de cotejo ou mesmo da 

produção de comentários a propósito de nuances de sentido propiciadas pelo uso de 

traduções existentes ou pela realização de traduções próprias.  

De acordo com o interesse dos participantes, faremos também discussões sobre textos 

voltados para a teoria e a prática da tradução, com especial ênfase na relação entre 

tradução e crítica. 

 

 

 

 

Bibliografia básica de referência (a selecionar e completar, de acordo com o interesse 

dos participantes):  

APTER, Emily. The Translation zone. New Jersey; Oxfordshire: Princeton University 

Press, 2006. (Trad. francesa: Zones de traduction. Trad. de Hélène Quintou. Paris: 

Fayard, 2015.) 

BENJAMIN, Walter. A tarefa do tradutor. Quatro traduções para o português. Trad. de 

Fernando Camacho, Karlheinz Barck e outros, Susana Kampff Lages e João Barrento. 

Organização de Lúcia Castello Branco. Belo Horizonte: Fale/UFMG, 2008.  

BENJAMIN, Walter. “A tarefa do tradutor”. Escritos sobre mito e linguagem. Trad. de 

Susana Kampff Lages. São Paulo: Duas Cidades; Ed. 34, 2011. 

BERMAN, Antoine. A tradução e a letra ou o albergue do longínquo. Trad. de Marie-

Hélène C. Torres, Mauri Furlan e Andréia Guerini. Rio de Janeiro: 7Letras, 2007. 

(L’Auberge du lointain. La traduction et la lettre. Paris : Seuil, 1991.) 

BERMAN, Antoine. A prova do estrangeiro: cultura e tradução na Alemanha romântica. 

Trad. de Maria Emília Pereira Chanut. Bauru, SP: EDUSC, 2002. (L’épreuve de 

l´étranger. Culture et traduction dans l’Allemagne romantique, Paris, Gallimard, 1984.) 

CAMPOS, Haroldo de. Transcriação. Organização Marcelo Tápia, Thelma Médici 

Nóbrega. São Paulo: Perspectiva, 2013. 



CARDOZO, Maurício Mendonça; MORAES, Marcelo Jacques de & SISCAR, Marcos. 

Vida, poesia e tradução. Rio de Janeiro: 7 Letras, 2021. 

CASSIN, Barbara. Elogio da tradução: Complicar do universal. Trad. de Simone Petry 

e Daniel Falkembach. São Paulo: Martins Fontes, 2022. (Éloge de la traduction. 

Compliquer l‟universel. Paris : Fayard, 2016.) 

CASSIN, Barbara. Dicionário dos intraduzíveis: um vocabulário das filosofias: vol.1. 

Org. Fernando Santoro, Luísa Buarque. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2018. 

(Vocabulaire européen des philosophies: Dictionnaire des intraduisibles. Paris: Le 

Seuil/Le Robert, 2004.) 

ECO, Umberto. Quase a mesma coisa. Trad. de Eliana Aguiar; revisão técnica de Raffaela 

Quental. Rio de Janeiro: Record, 2007. (Dire quasi la stessa cosa: Esperienze di 

traduzione. Roma: Bompiani, 2003.) 

GLISSANT, Édouard. Introdução a uma poética da diversidade. Trad. de Enilce 

Albergaria Rocha. Juiz de Fora: Editora da UFJF, 2005. (Introduction à une poétique du 

divers. Paris: Gallimard, 1996.) 

LAGES, Susana Kampff. Walter Benjamin: tradução e melancolia. São Paulo: EDUSP, 

2002 

MESCHONNIC, Henri. Poética do traduzir. Trad. Jerusa Pires Ferreira e Suely Fenerich. 

São Paulo, Perspectiva: 2010.  (Poétique du traduire. Paris: Verdier, 1999.) 

MORAES, Marcelo Jacques de. Língua contra língua. Rio de Janeiro: 7 Letras, 2017. 

OTTONI, Paulo (org.). Tradução: a prática da diferença. Campinas: Editora da 

UNICAMP, 2005.  

RICOEUR, Paul. Sobre a tradução. Trad. de Patricia Lavelle. Belo Horizonte: UFMG, 

2011. (Sur la traduction. Paris: Bayard, 2004.) 

SAMOYAULT, Tiphaine. Traduction et violence. Paris: Seuil, 2020. (Traduzir 

“Traduction et violence” de Tiphaine Samoyault: uma escrita tradutória de um texto 

filosófico. Trad. de Valentina Maciel Boscheti Leite. Tese de doutorado. UNB, 2023. Cf. 

https://bdm.unb.br/handle/10483/36934)  

VENUTI, Lawrence (org.) The Translation Studies Reader. New York: Routledge, 2000. 
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PROGRAMA: CIÊNCIA DA LITERATURA 

DISCIPLINA: A literatura comparada na era do multiculturalismo e da globalização 

PROFESSOR: Mariana Patrício   Siape: 1296833 CÓDIGO: LEL895 

PROFESSOR: Luciana di Leone  Siape: 1766386 

PROFESSOR: Eduarda Rocha Gois  

PERÍODO: 2024.1 NÍVEL: M/D 

 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Teoria Literária/Literatura Comparada 

HORÁRIO/DINÂMICA DO CURSO: Quintas-feiras, das 14h às 17h. Presencial, sala 

PACC. Atividades virtuais em dias combinados com a turma. O curso é sugerido para os 

estudantes que estão cursando o terceiro período do mestrado ou doutorado.   

TÍTULO DO CURSO: Escrita acadêmica: afetos, procedimentos, ofício.   

 

EMENTA 

Em um primeiro momento, este curso pretende descrever e analisar, a partir de exemplos 

concretos, diferentes processos e estilos de “escrita acadêmica”, seus elementos 

estruturais, suas variações, seus eixos argumentativos, seus modos de incorporação de 

teoria e corpus de análise, eventuais inconsistências.  Dentro desse escopo, pretende 

pensar quais as especificidades da escrita produzida na universidade, na área de estudos 

literários, e quais as relações com outros campos das ciências humanas. Levando em 

consideração quais são os diversos fatores que produzem o tão temido “bloqueio” da 

escrita e quais as estratégias possíveis para lidar quando isso acontece, como um impasse 

próprio do trabalho de escrita. Procura ainda observar a relação com os afetos ativados 

pela escrita, quais os modos possíveis de colocá-los dentro da cena da dissertação ou da 

tese, a partir de textos principalmente de estudos e de metodologia feminista dedicados 

a pensar a questão da escrita acadêmica e da relação entre escrita, corpo e sentimentos e 

afetos. Em um segundo momento, serão realizadas seções de escrita e laboratórios de 

produção e revisão textuais relacionadas às pesquisas e aos artigos em elaboração pelos 

alunes.  

 

 

BIBLIOGRAFIA  

 

ANZALDÚA, Gloria. “Falando em línguas: uma carta para as mulheres escritoras do 

terceiro mundo”, Estudos Feministas, ano 8, p. 229-236, 1º semestre de 2020.  

BECKER, Howard S. Truques da escrita: para começar e terminar teses, livros e artigos. 

Tradução de Denise Bottmann. Revisão técnica de Karina Kuschnir. Rio de Janeiro: 

Zahar, 2019. BEAUD, Michel. A arte da tese: como elaborar trabalhos de pós-graduação, 

mestrado e doutorado. Tradução de Glória de Carvalho Lins. Rio de Janeiro: Edições 

BestBolso, 2014. CARLINO, Paula. Escribir, leer y aprender en la universidad. Una 

introducción a la alfabetización académica. Buenos Aires: Fondo de Cultura Económica 

de Argentina, 2005. CRUZ, Robson. Bloqueio da escrita acadêmica. Caminhos para 

escrever com conforto e sentido. Belo Horizonte: Artesã, 2020.  



DINIZ, Debora. Cartas a uma orientadora: o primeiro projeto de pesquisa. 2ª edição. 

Brasília: Letras Livres, 2013. ______. Série Banquinha (IGTV), Instagram. Disponível 

em: Acesso em: 30 mar. 2021.  

DOZE ENSAIOS SOBRE O ENSAIO: ANTOLOGIA SERROTE, São Paulo, Instituto 

Moreira Salles, 2018.  

EVARISTO, Conceição. “A Escrevivência e seus subtextos”. In DUARTE, Constância 

Lima; NUNES, Isabella Rosado. Escrevivência: a escrita em nós: reflexões sobre a obra 

de Conceição Evaristo. Ilustrações de Goya Lopes. Rio de Janeiro: Mina Comunicação e 

Arte, 2020. p. 26-46.  

FLOOR KOSBY, Marília. “Os baobás do fim do mundo – Antropologia, educação, 

poesia”. Revista grifos nro 41, 2016. 

HOLLANDA, HELOISA BUARQUE DE. Feminista, eu? Rio de Janeiro: Bazar do 

tempo, 2022. MORAES, Ana Cristina de; CASTRO, Francisco Mirtiel Frankson Moura. 

“Por uma estetização da escrita acadêmica: poemas, cartas e diários envoltos em intenções 

pedagógicas”, Revista Brasileira de Educação, v. 23, Rio de Janeiro, Associação Nacional 

de Pósgraduação e Pesquisa em Educação, p. 1-15, 2018.  

MORICONI, Italo. “O fetiche morreu, viva o fetiche: A questão da crítica”; “Circuitos 

contemporâneos do literário”; “Literatura 00”; “Um pé na academia, outro no mercado”. 

Literatura, meu fetiche. Organização de Paloma Vidal e Ieda Magri. Recife: Cepe, 2020. 

p. 25-29; 31-49; 51-60; 61-71.  

Ruiz Trejo, Marisa y García Dauder, S. (2018). Los talleres “epistémico-corporales” 

como herramientas reflexivas sobre la práctica etnográfica. Revista Universitas 

Humanistica. Pontífica Universidad Javeriana. Facultad de Ciencias Sociales. No. 85, 

julio - diciembre. 

SOLANA, Mariela; VACAREZZA, Nayla Luz. “Sentimientos feministas”. Revista 

Estudos Feministas, Florianópolis, v. 28, n. 2, e72445, 2020. Disponível em: 

<https://www.scielo.br/j/ref/a/HnxKCqXtcF84qwKNMNxMnWH/?format=pdf&lang=e

s>. Acesso em: 30 de abril de 2021. 

TERCEIRA MARGEM: Revista do Programa de Pós-Graduação em Ciência da 

Literatura, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Centro de Letras e Artes, Faculdade 

de Letras, Pós-Graduação, ano IX, n. 13, 2005. 
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PROGRAMA: CIÊNCIA DA LITERATURA 

DISCIPLINA: Teoria e crítica literária 

PROFESSOR: Priscila Matsunaga Siape: 2544259 CÓDIGO: LEL819 

PROFESSOR:  Siape:  

PERÍODO: 2024.1 NÍVEL: M/D 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Teoria Literária/Literatura Comparada 

HORÁRIO/DINÂMICA DO CURSO: Quintas-feiras, das 14h às 17h. 

TÍTULO DO CURSO: As formas da dívida: sacrifício e fetichismo entre a literatura e 

a história 

EMENTA 

O curso pretende problematizar as noções de "sacrifício", "fetiche", "fetichismo", 

buscando salientar um caráter operativo à análise da dívida em obras literárias. Fazendo 

uso dessas noções, buscaremos refletir se dívida, fetichismo e sacrifício são conceitos 

viáveis em estudos comparativos. Para tanto, será preciso compreender os usos de tais 

noções em diferentes campos de conhecimento. As primeiras leituras estarão voltadas a 

uma discussão teórica sobre fetichismo, buscando uma composição histórica de seu 

surgimento e usos em Marx e Freud. Como um mecanismo que revela o poder da crença, 

o fetichismo opera em todas as esferas da vida social, a ponto de Anselm Jappe  dizer 

que em vez de considerar, conforme a célebre fórmula do Manifesto comunista, a 

história como história de luta de classes, dever-se-ia, antes, considerá-la como história 

de relações de fetiche. Dito de outro modo, a história deveria ser considerada como a 

história de relações "enfeitiçadas", que guardam, portanto, algo de artificial/artifício. Ou, 

a história como a história de objetos "enfeiçados"? É através da teoria do valor, no 

entanto, que se fazem notar as diferenças entre sociedades pré-capitalistas (ou 

politeístas? - noção mítica de valor) e capitalistas (monoteístas? - valor-trabalho), 

semelhantes em processos de fetichização, o que explica uma combinação (in)desejada. 

Assim, o sacrifício de pessoas (a morte (in)voluntária) e objetos de valor presente em 

mitos e tragédias poderia ser pensado como a "dívida primordial" descrita em estudos 

antropológicos? Em um segundo momento, faremos a leitura das seguintes obras: 

Ifigênia em Áulis, de Eurípides; Hamlet, de Shakespeare, A casa de bonecas, de Ibsen, 

O rei da vela, de Osvald de Andrade; Gota d'água, de Chico Buarque e Paulo Pontes. 

 

BIBLIOGRAFIA  

 

CAMPOS, M., BERBARA, M., CONDURU, R., and SIQUEIRA, V. B., eds. História da 

arte: ensaios contemporâneos [online]. Rio de Janeiro: EDUERJ, 2011.  
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FREUD, Sigmund. Totem e tabu: algumas correspondências entre a vida psíquica dos 
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GEREZ-AMBERTÍN, Marta. Entre dívidas e culpas: sacrifícios - crítica da razão 

sacrificial. Rio de Janeiro: Cia. de Freud, 2009.  
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Iluminuras, 2007.   

HUBERT, Henri e MAUSS, Marcel. Sobre o sacrifício. São Paulo: Ubu Editora, 2017.  

KURZ, Robert. Dinheiro sem valor. Linhas gerais para uma transformação da crítica da 
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LATOUR, Bruno. Reflexão sobre o culto moderno dos deuses fe(i)tiches. Tradução 
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Boitempo, 2020.  
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and the afterlives of an idea. Chicago; London: The University of Chicago Press, 2017.   

PIETZ, William. The Problem of the Fetish. The University of Chicago Press, 2022.  

SAFATLE, Vladimir. Fetichismo: colonizar o outro. Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 2010.  

SEAFORD, Richard. Money and the Early Greek Mind: Homer, Philosophy, Tragedy. 

Cambridge University Press, 2004.    

SZONDI, Peter. Teoria do drama moderno (1880-1950). Tradução: Luiz Sérgio Repa. 

São Paulo: CosacNaify, 2001.  

SZONDI, Peter. Teoria do drama burguês (século XVIII). Tradução: Luiz Sérgio Repa. 

São Paulo: CosacNaify, 2004.  

VERNANT, Jean-Pierre. As Origens do Pensamento Grego. Rio de Janeiro: Difel, 2004.  

VERNANT, Jean-Pierre e VIDAL-NAQUET, Pierre. Mito e Tragédia na Grécia Antiga. 

São Paulo: Perspectiva, 2014.  

WILLIAMS, Raymond. Tragédia moderna. Trad. Betina Bischof. São Paulo: 
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